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Matos Júnior
Nenhuma doutrina politica existe, atualmente,

que ee aproxime tanto de uma religião, agindo s-obro
ns almas simples e incapazes, quanto esta que a He-
pública dos Sovieta vem espalhando pelo mundo, co
mo única capaz de solucionar os graves problemas
do presento.

E* que os princípios defendidos pelos adeptos do
comunismo falam especialmente a-nossa al.n.t, ao nosso;
sentimento, e uão ao nosso cérebro.

Tal como o Cristianismo no seu.iniciov *le« se
dirigem aos peqneaos e humilde.'?, prometeu Io-lha*
uma forma da vida, dentro da qual, o homem na*.
seria jamais explorado pelo homem.

Essa mistica é tal vês mais forte do que aquela
que S, Paulo fazia circular eutre os escravos e os pá-
rias da antiga Morna, e, daí, a séria ameaça para a qual,
já eoi 1S47, Marx e Engels chamavam a atenção da
Europa. \ e.

Em todas as cousas, só a fé pode vencer. A le
no èapirito/ou a fé na matéria.

Nota-ae, hoje, que a Civilização vem destruindo

Com o titulo acima, le-
mos no Correio do Ceará
de 10 do corrente um ar
tigò do jornalista Cristo-
vam Dantas o qual, por
razões ignoradas, procu
rá metam orfuzear com

Clicerio de Almeida

Si se tomar o que é al$Qio
a mão armada é Monrota-
mo, Virgulino Ferretfá
(Lampeão) foi gra_üTê
Vlooroista; nos sertões
nordestinos.

O bandido vulgar,_ouba

. 7a §

lindas cores os aconte- -dinheiro em cofre, deixan-'
ciméntos que nos últimos, d..>, quasi s3mpre,08_i)éios
tempos se verificam na dc reerguimento do e^toi.-
Ásia. quido;nãü acontece assim

Ningaem ignora que olá nação conqui-itada,i aí
Japão declarou, sem pe- quem resta apenas humi-
dir segredo, aue se-con-jlhações e saudades/da
quistasse a China con
quistaria o mundo.»

Hoje, valendo.se da ta
tica adotada pelos paizes
totalitários, que desf ar-
çam a sua sede expan-
sionista" com a divisa de
combate ao Comubismo
e edacação aos povos
incultos, o Mikado conti

o melhor que ela conquistou depois do Mundo Antigo nua a invadir a China,

liberdade perdida. .
Façamos justiça, no país

se não fora a doutrina
de Monróe, se não .oram
os listados Unidos talvez
a America do Sul já não
fosse dos americanos,pois
foi ela o primeiro «Pu-
dim» indicado aos Mon-
roistas de Ci .stovaro Dan-
tas!
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-as forças morai-,
E' natural a inclinação do homem para o vicio;

e as leis, afastadas da biologia, servem apenas para re-
frear aquela tendência, coustituindo, assim,~uin re-
flex>> da cultura e das necessidades do meio social e
politico.

Ademais, em muitos casos, tôn ainda o incon-
veaiente do nâo guardarem nenhuma relação com a
importância dos atos quo eond.nam, de nad* servindo
em proveito da sociedade.

Entre o Deus do espirito e o Deus da matéria-, a
humanidade, insensivelmente, vai, marchando para
o segundo, tais as prom^as que fazem ás massas os

profetas do credo vermelho.
Argumenta-se que a felicidade nesta

melhor do que qualquer outra para depois
..sta é problemática, aquela é um tato
material, a legitima adequação da causa ao intelecto.

Em faee de uma iogica dessa natorezi, naoTjia
regime que se nâo desmorone, nem fe q.re se;; não
abalo. -

A lííta, por conseguinte, está travada, nao 
^só

entre o ap.relh.meat> d... Brtado., «f^^ 
^,

entre a Igreja Uatolica e o Kremlin, este Vaticano do

vida seria
da morte.
concreto,

fazendo que aquele povo
mártir pague com o seu
sangue a incúria de más
administrações.

Com um civismo revol-
tante, Cristovam Dantas
comete a injustiça de co
locar no mesmo plano os
sentimentos de Monroe e,
de Korioge!

Não faltará quem diga
que os Estados Unidos
quebram lanças pelo con
tinente Americano levado
por interesses comerciais,
não contestamos* porque
achamos ser isto natural,
porquanto tirar proventos
do comercio, é o objetivo
único desde as grandes
Nações ao mais rústico
homem de negócios. No
entanto, entre a escravi-
dão da Abyssina, a des-
organisação da Tcheco-
slovaquia e a invasão da

°- .

dÍab0ont«do, 
mngnem se iluda o espirito ..r< «•'..CMna^A grande desse

torioso contra a investida da matem. imelUança.

Transcorreu no iiá, 23
deste a data genetliaca do
digno cavalüeir. sr. Anto
nio Gomes Bessa, por cujo
evento foi alvo de inúmeras
felicitações.

Em a noite do mesmo
dia, na sedo do Marangua-
pè Sport Club, s. b. ofe-
receu um "lauto banque-
te," püchado a paro gor»
do, a grande parte de sen*
admiradores, cuja mesa,
em forma de T, foi gene-
rosam ente servida por soa
exm* consorte.

Becoohecendo na pessoa
do digno nataliciaote um
exemplar chefe de familia,
tazremos votos para que <>
23 de Novembro seja lh»
sempre promissor e feliz.

Ao A. Bessa, as elüsi-
vás felicitações de "0§Mu-
ranguape n



página 2 O MABANGUAPB /,

". ¦¦'¦ 
¦•¦,<:,¦ Nervos

Pegando Fogo

¦ ¦ ¦ ¦.

i

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos oa
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saude, são cau-
c^H^o nnr d°saTnnin« <* nprturhacões de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre,
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicacões^ internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

, Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

©

0 MARANGUAPB
Hebdomadário indepen-

dento, literário noticioso
Diretor e gerente—J.

Patisto.
Bedator-BIatos JanioP

Colaboradores -Diversos.

Direção 0 oficinas f—rual
Siqueira Campos, 83

ASSINATURAS
Àanri , 10$000
SèiuíSirai ô$OG0
Trimestral 4$0«0

PUHLICaÇüES:
Linha (corpo 10) $ 100

Anúncios: -na primeira
pagina, $000 por centi-
nietro de colona; na *.e-.
çituda e terceira paginas
$800 ; na quarta pugína
$400.

Toda a correspondência
que .se destino ao D MA
iilNGUAP-E, davo sorei»
d»reçada á gerem-la.
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RECEITA

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo vindo-'do'mez anterior

I-RENDA TRIBUTARIA
Industria e profissão
Matriculas de:
Pessoas e Veículos
Imposto s / gado abatido
Imposto predial
Imposto territorial e urbano

8 Imposto de vendas diárias
10 Emolumentos:

a) Certidões c alvarás h
b) Aferições

II-RENDA PATRIMONIAL
i Loc. ocup. de terreno aforamenfos etc-

Renda do Matadouro publico
Renda da Empresa dágua
Renda do Chafariz de Maracanaú
Renda do Mercado publico

M-RENDAS DIVERSAS
1 Idenisações e multas p/infrações

Vendas de placas
Divida ativa
Renda imprevista
Quota de Car.dade:

a) 10%s/ osns. 1,2, 5 e6 do Tit I
Total

DESPESA
VERBA 1a.-GOVERNO MUNICIPAL

6:752$ 150 Pessoal ns. 1, 3, a-b-5i
VERBA 2a. ENCARGOS t>IVERSOS

28:794$200; Pessoal ns. 2, 4 e 5

;117$500 VERBA-3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL
2-579$O00í Material n. 2—de consumo
1:935$25ü

75$ÜO0
328$500

- ; - * ', • !

4:915$000

2:257$7Ò0

277$,000
166$000

17$000
266$200

1:890$400
122$800
490$000

Material n. 3—Diversas despesas
VERBA 4a. CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES

Material ns. 7 e 8
VERBA 5a. OBRAS MELHO. E DESAPROP.

Material ns. í e 3
DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

Créditos especiais:
1—Servent. da justiça (dec. 14 de 28-2*38)

320$900
?ZfS2?lMOVIMENTO DE FUNDOS:

1:663$200
1:843$000

87$900

5:875$750

, 373$000

Soma 17:015$55Õ

"¦ 
tcM

m

1:318$950
50$000

3:092$450
—• sWssWhê <*n*n>ijmk-B\ twn48:658$300

Visto João Facundo Barbosa
Prefeito Municipal

Saldo para Novembro vindouro 31:642$750
TOTAL 48:658$300

CONFERE: José Fernandes Vieira
SECRETARIO

rEm 5 de Novembro de 1938
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ISRâEUTÂ
MINHO DE CA

XIX

Quarenta e cinco dias de-
pois que os Israelitas Bairam
do Egypto, se achavam no
dezerto de Sim, perto do Mon-
te Sinai.

Ahi se lembraram da abun-
dancia de Pâo e carne que
Ia sempre comiam e murinu-
raram contra Moyee!s e Aa-
rão.

ftotão disse o Senhor n
Moyseis, que ia mandar pão
ou manna, pela amanhã, e á
tarda mandaria carne ou cor-
donizes, e que cada um co
lheEB© o que podesse comer
com os de sua casa, e nada
sobrasse do que ctlhesse para
o outro dia.

E assim era desde o dia
primeiro ao quinto. No sexto
dia era obrigado a todos co
laeretn ração dupla, uma vez
que o •sétimo era o Santo
Sabbado do Senhor.seu Deus,
e ninguém podia sair de sua
tenda, e mesmo o próprio
Deus para dá «exemplo nada
mandava.

Esta" ê" a íazão porque o
povo Judeu guarda o Sabba-
do.

E. também por esta: «E
abençoou Deus o dia sétimo,
e o santificou; porque n'elle
descançou <âe toda a sua obra,
qué Deus crcára e íizera.»

Poristo hs ató uma religião
Sabbatisía-pessoas que guar-
dam os sabbados-e fazem
parte delia até pessoas que
não eão judias.

us Israelitas comeram man-
ná quarenta annos, tempo que
gastaram para chegar á Ca
nasu.

No dezerto. Moyseis recebeu
sua esposa e seus dois tilhos
trazidos por Jethro,, seu so-
gro. Ahi conto u.-Uie as mar a-
vilhas que Deus fizera ao seu
po-o; e reunidos eom •Àarâo
e os'Anciãos de Israel come-
ram pâo diaute de Deus."E aconteceu.que, aò outro
dia. Moyseis assentou se para
julgar o povo; o o povo esta-
va em pé.diante de Moyseis
desde a manhã até á tar-
de."

E ; «Jethro vendo aquillo.
perguntou lhe porque assim
fazia. "Então disse Moyseis a
seu sogro: E' porque este
povo vem a mim, para cou
sultar a Deus :"

Quando t«m algum negocio
vera a mim, para quo eu julgue
entre um e outro, e lhes de-
clare oa estatutos de Deus, e
as suas leis."

ÍWIPÔSTG Dl INDÜ5
TRIA

m

E PROFISSÃO
¦ ..¦..,, 1 ;

Ao que Jethro lhe disse que
fazendo assim fatalmente lhe
soria muito prejudicial e tam
bem ao povo. E que seria
muito melhor se elle declaras-
se. os Estatutos e as Leis e
as obros que devia fazer; de-
pois escolhesse homens ie-
mentes a Deus, homens de
verdade o pusesse-n'os sobre
elles por maiores de mil, de
cem, de oincohenía e de dez.
e resolvessem os casos me-
uõres. c os maiores. o* mai&
graves, viessem a li. Êxodo
cops. 10, 17 o 18

F, esta sugestão foi acceita '
e ainda hoje vemos a sua
applicaçâo, por todas us ra-
çns humanas "e -eiviüsaçõep.

Caro leitor, já leste o livro
que contém a origem de tudo
que ha no mundo ? E que' é ]
a fonte de Sabedoria dada por
Deus ao homem?

E que faz o homem com
prehander que foi feito pela
Trindade Santa e porissc de-
ve obedecd a ? E que Jesus
Christo veio ao mundo com a
missão santa de té dar a vida
Kferaa, q.ierendo apenas que
tu O receba* e-Viuo ten Salvador
o iHitlvs çeiíió Elle andou. Lê
a Biblia Sagrada. ¦¦ ^

Leiamos o que D Pedro.Tf
nos aiz : "Eu umo a Biblia.
Eu leio-a iodos os dias, e,
quanto mais a leio tacte mais
a amo- H<i alguns que não
gostam da Biblia.

Eu não os entendo, eu não
comprehendo tais pesso.-s."

Reitor amigo, és porventura
uma destas "taes pessoa??"

Por solicitação do nosso prezado amfgo
Severo Barbosa, zeloso-exator estadual deste mu
nicipioy publicamos abaixo a circular que distribuiu
aos devedores da Fazenda Estadual, nesta clrcuas-
edição.; ' . . ,

Por nosso intermédio, o sr. Exator Estadual
faz um apelo para que todos saibam tomar em
consideração a sua atitude, o que aliás considera-
mos louvável, afim do evitar Muros aborrecimen-
tos.

Eis. a circular:

vsr.

:M

Maranguape, 18 -U 38.
SUCUPIRA

ajr=i

ELIX1HDEH08BEIW
Empregado com rocowso ***J**2

p.s ntole«aos provedoBUa da ^gbSta

FERIDAS .
ESPINHAS
ULCERAS. ,:'
ECZeMAS..

(gf9fj DARTHROS
WÍm piores ssancas
•?' 3 § rheumatwmo

l43El SCR0PHULA8

ím^Z M e Bnahnwi** ¦» ***»

glse£Hs8*> «Mini».*'
Ksrci rrçisUwfa

"fccotoiict UíoÀmi de Blam^giuife, 19
de Jlmmfob de 1038

1LM? SR

Pela presente-, cientifico a V. S.
que, de acordo com o Decreto h, 393,
cie I í do corrente mês, do Exmo. W.
Dr. Interventor Federal nestec fístado,
será permitidoynté o dia ^30 do mês
em curso, o recebimento sem, multa do
imposto de Industria e Profissão, pri'
meira e segunda prestações. i

Findo o praso aludido, as dividas
serão sobrecarregadas da multa regu-
lamenfar de 10.ojo até o fim do cor-
rente ano, sendo, daí por diantje, con-
vertidas em mandado executivo.'Convido, 

pois, a V. -S' para çrpron £veitar essa determinação do Governo' *
é fazer o pagamento dv seu imposto
até o íim do mês corrente, evitando,
assim, lhe sejam aplicadas multas in- (
dispensáveis. • :• -

Saudações" v ¦¦¦/. ¦¦.<:,
{Ass\

- í \\

y reditaria!

 Milhares de curados —-

;Para o bem geral da hu
manidade, venho atteslar pe-
rante Vv. Ss. que sofreudo ha
muito tempo de syphils here-
ditaria, fiz uso de inúmeros
preparados sem obter xesul-
tados satisfatórios; até que
vendo os repetidos reclames
do maravilhoso EL1XIR DE
NOGUIRA, do Pharmaceutico
e Ohimiço João da Silva Sil-
veira, de sua fabricação, e at-
lendo 8' conselhos de amigos,
resolvi para meu bem, tomar <
o ELIXIli DE NOGUEIRA,j
do que muito me rejubilo, por
me ter restituido inteiramen-
te a saúde, atè então muiio

i precária.

^ v • REOTFE, (Pernambuco).*'4<w" 7 Vietal Corrêa de Mello
Reconheço a veracidade do

caso Prof- Dr. Luiz de Goés>
(Firmas reconhecidas pelo

P Tabeüão-Bel. T. Campei-
Íoi)

I. iUil II
.-CLINICA MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás U da mahhã

— RESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho=56

MARANGUAPE (52)
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Olavo, cavalgando um fcgDso

possante corcel, trotava
pelo caminho estreito e mal
conservado da fazenda Sussub-
rana.

Quem o visse com a pressa
que fa, vingando cómoros, sal-
tando barrancos, galgando ri
banceiras, transpondo atasq.-iel-
ros, espanando a lama drs
brejos e cada vez mais se infil-
trando na ramagem densa da
fIr.resta, pela estrada sinuosa,
serpeando morros e contornan-
do colinas, suporia, naturalmen
te, algum criminoso que, após
perpetrar o crime fugia ligeiro
para nao justar contas com a

"" lei.
Mas tal nâo acontecer?, e o que

levava o moço aquelas paragens,
assim «pregaado, era o desejo
de thegar antes de anoitecer á
fazenda do tio Daníâo, onde
deveria permanecer alguns dias,
respirar o exigenio do saluber
rimo clima sertanejo, .efazer
suas energias e tomar paia a
cidade com mais disposição
para o trabalho.

A azafanu» da vida laboriosa
dos centros populosos, o tu-
multo das ruas, os apitos es-
tridentes dos autos, o telintrar
das campainhas dos oondes
desusando pesados sobre os tri-
ihos, o ruido das fabricas,os sll-
vos agudos das locomotivas, o
retroar dos malhos nas oficina»,
o continuo vozear do povo,
em fim todo o rumor da cidade,
tinham-no feito excessivamente
peursstenico, de tal maneira
excitado o sistema nervoso que
ele sentiu a necessidade de bus-
car o repouso no silencio vdo
sertSo, e nenhum outro lugar
lhe pareceu mais propicio do
que a busstiarsna do tio Da*
rniSo, de cujo clima saudável
e dc cujo esplendido panorama
já por mais de uma vez tinha
ouvido louvor-

Quando abalou-da cidade,
numa tarde de verão, depois
de arranjar convenientemente os
negócios mais urgentes, ia so-

Y írego de chegar ao sertão, por
que dizia ele, tinha necessidade
de descanço, queria o silencio,
queria a paz, queria o socego...
nâo tolerava a vfda laboriosa e
atribulada dali, enquanto n80
estivesse com bastante disposi-
çâo para enfrenta-la.

Desta maneira, a impressão
de repouso foimou-se na sua
mente uma idea 

'fixa,-.que dizia
e repitia ininterruptamente a pa
lavra socego ...

Preciso de socego!. .. Quero
o socego!... Deixem-me em
socego t. •.

Agora ele marchava, como
vimos, apressado pelo eaminho

I «JL

Daquele verde que nos olhos dela
Se notaao f-ital-os com ternura,
vi ve morta de inveja esta na t ura,
Por um verde não ter quanto tem ela

Naquele verde tinto de aguarela,
Naquele verde de ideal pintura,
Que envenena, que mata a creatura
Dona dos olhos verdes dessa bela.

frenteHa tanto encanto, que esta serra em
Não mais encanta do que o verde lindo.
Dos olhos lindos dessa Diva albente

Ç eu por amal-a com terna amisade
Vivendo vou do verde claro infindo
Que é o verde da esperança e da verdade

Pedro Mavignici *ir

da f&zend*-. Si p racaso en-
cc-nliav t algum ca . p >n*:Z que
regressava da rcç/, pergunta;
va :

—Este é o caminho do so-
cego ? . ..

Ao que, o p- bre -homem,
sem-entender respondia:

-Num cunheço tá l»gá, vo
cerninrê tá perdido . . .

E ele, se ti e&persr rtx-\-
palavra,continuava a m*rch:*.

Ao cabo de quatro h»tas de
viagem eslava Olavo na essa
dp tio, que nâo esperava, cau
sando-ihe surpresa a chagada

TSiEll OHABáOISTIOO

Se houve dificuldade na de-
clfração da charada "Bastante
fortuna e* ventura," a culpa
cabe tão somente àqueles -que
nâo souberam interpretar a nossa
recomendação.

Damos* a seguir, como pas-
satempo, e da autoria de krlze-
raudo, as inocentes charadas.

Neste melo, com grande afli*
çâ-, estava o passageiro. 2-1

No pássaro e na opinião pu-
bllca. e' uma atrapalhaçâo, 2-2

Que susto 1 este altar ser
mãe tVagua. 1-2

Vamos buscar barro, senhor
entusiasta? l-l

DR. JOÃO lEZEIh
Dr. Juão Bezerra faz ciente

a b seus amigos c clientes
que por esses dias reabrirá
o seu Consultório aa *-Far-

38.

JÚRI

rapaz i

D.rá srs. Mivignierb Barroso, nmeia S. Terezinba," de Pe-
firma recentemente creada nesta dro Matos, a ua is
praça, provavelmente porá dor Camp<*R
maior impulso ao torneio ch ra-,
dístico qw hn p-itco demos inicio]
em-OMARANOUAPC.-oir.- pre.idencla dojuizdiretor sportmanrrebea a se- MuQÍCipaJ/de PttCatuba dr.
SUÍ '£?%etts-orltian Ti"g° Memi,-Ia. te™ la*"'

x/ir,,.: lí/eLt,, i/ç n wxta feira ultima, o inicio da

in se rias no numero 37 de "O

do s .banho.-Olá
Qje andas p.r aqui fazen
do ? I . . .

—Quasi nada tio, apen*? ve-
nho fugindo do barulh-.» d» ci-
dade para o socego do sei-
tão,

-Está bem. Pode faz-r se de,
caz-i.

Uísa galinha foi logo sacri-
ficada parB o jantar e nesta
noite a pilestra*esteve mais ani-
mada e se prolongou até além
da hora do costume.

Na casa do tio Damiâo era
tratado como um pupilo. Os
criados, os primos desputavam
a ocasião de satisfazei no
seu mais insignificante desejo.
Especialmente a prima julinha,
que pela piimeira vez, o c»>nhé-
ela, desfüzia-se em amabilida-
des, o que, aliás, nâo» era mui-
to do agrado de Jacintho Pe-
reira, moço que já por alguns
mezes lhe fazia a corte.

(Continua no p. numero)

FUMiGU §11 TEBEZfH
Pedro Matos avi*a áo povo

de Marangüape e ao publico
em geral que abrirá, breve-
mente, nesta cidade, á rua
Siqueira Campos -38,uma Far-
macia denominada -*5. 'fere-
zinha," onde espera continuar
merecendo a &lenç&o dos seus
amigos e freguezes.

MfiRANQUAPE," todas de
autoria do conhecido charadista
Arizcniudo.

Pela criem;
la-Lusco fusco
2,i.-Bem andança
3a.-Saldado
4a.-Maguado

Reclamação : Peaimos mais a
V. $. o máximo cuidado para

dinaria do Júri, nesta cornar-
ca.

Submetido a julgamento por
crime de homicídio o réo
líaimundo Cardoso Sobrinho,
de 28 anos de idade, casado,
foi punido de conformidade
com o quo estatuo o art. 294,
§ 2: do Código Penal da Re
publica (pena mínima 7 anos
de prisão simples.)

Foram submetidos a julga-qne Iodas as charadas obedeçam mento ont por 0TÍm£B 
*de

cegamente as intruçoes publica- horalcidio e tentativa, respec-
tivamente, os réos Antônio de
Paula e JoBé Alves de Lima,
sendo o primeiro condenado
a 7 anos e o ultimo a seis
meses, ambos Inclusos gráo

, ,,. ,„ ; , mintmo,os quais tiveram como
mb aeZTJfJ Patr0Q08 °« 8r8- AntônioBay-mbt>na com a refe- ,nm e ?eÚT0 MavignÍ3rtma

das.
Dizemos isto porque a chora-

da bastante fortuna ey ventura
está em flagrante desacordo oom
a •'Recomendação" publicada.
Bem andança segundo Simões
da Fon se eu e
o que não combina com a refe
rida "Recomendação."

Marangüape, 26 • / / 938
Mavignier <fc Barroso'0

A respeito da nclataaçâa feita mÂnÂKGlJÂPE
pela firma em apreço,.temos a Em 22 de Novembro de 19S8esclarecer que nenhum flagrante Nota da Secretariahouve da parte do sr. diretor Aviso aos interessados quosportmun, porquanto nada tem o imposto de industria e pro*a va- ú mesmo com as formali fissão (ta. e 2a. prestaç&->>

ratlÜ"MÜCINL DE

dades sugeridas pelo -'O Ai A-
RANGUAPE;" para uso exclu*
sivo de sua direção.-tenda mais-sendo Xrizeraudo um simples
amador de CEdipo, cvmo o e'talvès a referida firma, nâodeixou, todavia, de observar as

da

deste exercício e Divida Ativa
até o ano de 1937, acham-se
dispensados de multas, dentro
do praso de 30 dias, a contar
da data supra-

Devem os interessados
aproveitar e-jta bôa oportuw-dade de solverem seus debi*exigências da alínea a do Ior

ííífl?^r«raT037rfwfe-toSMm a FaWda MÜntoTpsemanário, o que nâo acontece-
I com os reclamantes.

Secretario


